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A NEGOCIAÇÃO DA PLR NA TRACTEBEL 

Anualmente a INTERSUL, juntamente com o Representante dos Empregados no Conselho de Administração, vem buscando superar as dificuldades de negociação na TRACTEBEL procurando melhorar gradativamente os salários, benefícios e demais direitos dos empregados. O exemplo da PLR serve de modo muito claro para exemplificar essa situação. Devemos lembrar principalmente aos empregados que ingressaram na empresa nos últimos cinco anos que até 1999 a PLR se resumia ao pagamento de uma folha salarial do mês de dezembro. Na negociação da PLR do exercício 2000 esse valor foi elevado para 10% da remuneração anual de cada empregado. Essa mudança elevou o montante recebido por cada empregado em 20%. No ano seguinte foram incorporados no cálculo os duodécimos do 13º salário e da gratificação de férias elevando o valor para 1,37 vezes a remuneração média mensal recebida no ano.

No ano de 2003 o valor PLR poderia ser acrescido ou diminuído em até 20% dependendo dos resultados da sua avaliação individual de desempenho.  Em 2004 um novo acréscimo, com a possibilidade de o valor poder atingir até 17% da remuneração anual dos empregados, vinculado ao atingimento das metas da unidade, do EBITDA, Lucro e Avaliação de Desempenho. Nesse ano foi ainda acrescentada pela primeira vez uma parcela fixa de R$ 500,00. Com esse acordo os empregados receberam em média 2,05 remunerações, mais que o dobro do primeiro acordo. 

Para o exercício 2005 três importantes mudanças foram negociadas pela INTERSUL: 1) Substituição da remuneração anual pela de dezembro, já com o reajuste salarial; 2) Elevação do valor máximo para 2,25 remunerações mais os duodécimos do 13º salário e gratificação de férias, que totalizam 2,56 remunerações; 3) Garantia que o valor destinado a avaliação de desempenho fosse totalmente distribuído, sendo parte dele num valor fixo para todos.

A INTERSUL negociou também a redução das metas inicialmente propostas pela empresa e ficou vigilante em relação ao seu cumprimento, principalmente das metas financeiras. Em 2006 foi mantida a mesma regra do ano anterior, mas passou a ser considerado na base de cálculo para a PLR o duodécimo do salário substituição.

Visando melhorar a forma de distribuição da PLR e atender ao desejo da imensa maioria dos empregados das mais diversas áreas e funções, revelada em inúmeras pesquisas, a INTERSUL insistiu sempre em instituir uma parcela igual da PLR para todos os empregados. No Acordo referente ao exercício 2004 pela primeira vez ficou estabelecida uma parcela fixa de R$ 500,00, elevada para R$ 800,00 e R$ 1.000,00 em 2005 e 2006, respectivamente. Consolidou-se também a distribuição aos empregados, de forma linear, a parcela da avaliação de desempenho não apropriada individualmente pelo empregado. Essa parcela, até 2005 ficava com a empresa. 

Para 2007 um importante avanço foi conquistado: a eliminação do limitador para a meta de Lucro Líquido que até então permitia a obtenção de no máximo 50% de uma remuneração. A INTERSUL conseguiu romper esse limite e ainda baixar essa meta que em 2006 exigia R$ 206 mil de lucro por empregado para garantir 10% de uma remuneração; com a mudança passou a ser R$ 200 mil por empregado para garantir 13% de uma remuneração. Essa mudança nesse ano deverá representar um acréscimo médio de aproximadamente 25% de uma remuneração, comparativamente a regra anterior. O desafio agora é superar o limitador da meta de EBITDA, permitindo que fatias maiores do crescimento da empresa sejam repartidas com os empregados. 

A INTERSUL sabe que os avanços conseguidos na PLR, devem-se à luta incansável dos sindicatos que a compõem, para aumentar a participação dos trabalhadores nos excelentes lucros alcançados pela empresa, mas credita também esta conquista, a perfeita sintonia com o representante dos Empregados no Conselho de Administração da Tractebel Energia, que com experiência, conhecimento e persistência conseguiu em muitos momentos romper, em instâncias superiores, os obstáculos que surgiram nas negociações.


[image: image1.emf]Destaques na Evolução dos Acordos Coletivos de PLR na Tractebel

Exercícios Principais Critérios

1999 1 Remuneraçao Dezembro

2000 Até 10% Remuneraçao anual

2001

Adiçao do duodécimo relativo ao décimo terceiro e gratificaçao férias na base de 

cálculo da remuneraçao

2002 Semelhante a 2001

2003

Ovaloraserdistribuídopoderiavariaraté20%dependendodaavaliaçaoindividualde

desempenho

2004 Até 17% da Remuneraçao anual mais uma parcela fixa de R$ 500,00

2005

Até 2,25 vezes a remuneraçao dezembro, adicionado do duodécimo do décimo terceiro 

e gratificaçao férias totalizando máximo de 2,56 vezes a remuneraçao de dezembro. 

Mais uma parcela fixa de R$ 800,00 mais a diferença da avaliaçao de desempenho

2006

Manteve a regra anterior, elevou a parcela fixa para R$ 1.000,00 e incluiu o salário 

substituição na base de cálculo da remuneraçao.

2007

Manteve a regra do ano anterior, reduziu a meta e o limitador do lucro líquido. 

Antecipou 50% de uma remuneraçao (mínimo R$ 1.500), sendo descontado apenas 

50% de uma remuneraçao quando do pagamento da PLR.

Elab.: DIEESE - Subseçao Eletricitários SC


O resultado dessas mudanças é que o valor distribuído aos empregados dobrou desde a PLR 2004. Considerando os valores contabilizados pela Tractebel a título de PLR vimos um crescimento de R$ 6,5 milhões em 2004 para R$ 13,0 milhões em 2007. Desse modo, o valor médio recebido por empregado passou de R$ 7.655 em abril de 2005 (PLR 2004) para R$ 14.178 no próximo abril de 2008 (PLR 2007), conforme demonstra o gráfico.
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		Evolução dos Acordos Coletivos de PLR na Tractebel

								Valor máximo recebido pelo empregado por remuneraçao

		Exercícios		Critério Valor		Parcela fixa		$2,500		$3,000		$4,000		$5,000		$6,000

		1999		1 Remuneraçao Dezembro		Nada		$2,500		$3,000		$4,000		$5,000		$6,000

		2000		10% Remuneraçao anual		Nada		$3,000		$3,600		$4,800		$6,000		$7,200

		2001		Acréscimo décimo terceiro e gratificaçao férias		Nada		$3,417		$4,100		$5,466		$6,833		$8,200

		2002		Semelhante a 2001		Adoção parcela linear de acordo com reduçao gastos administrativos		$3,417		$4,100		$5,466		$6,833		$8,200

		2003		O valor a ser distribuído será entre 8 % e 12 % do total da remuneração anual		Nada		$4,100		$4,920		$6,560		$8,200		$9,840

		2004		Até 17% da Remuneraçao anual		Parcela fixa de R$ 500		$5,625		$6,650		$8,700		$10,750		$12,799

		2005		Até 2,25% da remuneraçao dezembro mais décimo terceiro e gratificaçao férias totalizando máximo de 2,56 da remuneraçao de dezembro		Parcela fixa de R$ 800 mais diferença da avaliaçao de desempenho R$ 1.100		$8,200		$9,460		$11,980		$14,500		$17,020

		2006		Até 2,25% da remuneraçao dezembro mais décimo terceiro e gratificaçao férias totalizando máximo de 2,56 da remuneraçao de dezembro, incluindo na base o salário substituição.		Parcela fixa de R$ 1.000 mais diferença da avaliaçao de desempenho estimada em R$ 1.000		$8,300		$9,560		$12,080		$14,600		$17,120

		2007		Mesma regra do ano anterior, com a diferença de que a meta de lucro líquido será para R$ 200 mil de lucro por empregado um percentual de 13% da remuneraçao, sem limites. Antecipaçao de 50% de uma remuneraçao (mínimo R$ 1.500), sendo descontado apenas 50%		Diferença da parcela antecipada que superou 50% de uma remuneraçao mais diferença da avaliaçao de desempenho estimada em R$ 1.000		$8,250		$9,400		$12,200		$15,000		$17,800

		Notas: em 2004 foi considerado o atingimento de 15% da remuneraçao anual. Em 2005 e 2006 o atingimento de 2,52 remuneraçao de dezembro.

		Em 2007 foi considerado o atingimento de 2,80 da remuneraçao de dezembro em razao do acréscimo gerado na meta de lucro líquido.

		Elab.: DIEESE - Subseçao Eletricitários SC





Critérios

		Destaques na Evolução dos Acordos Coletivos de PLR na Tractebel

		Exercícios		Principais Critérios

		1999		1 Remuneraçao Dezembro

		2000		Até 10% Remuneraçao anual

		2001		Adiçao do duodécimo relativo ao décimo terceiro e gratificaçao férias na base de cálculo da remuneraçao

		2002		Semelhante a 2001

		2003		O valor a ser distribuído poderia variar até 20% dependendo da avaliaçao individual de desempenho

		2004		Até 17% da Remuneraçao anual mais uma parcela fixa de R$ 500,00

		2005		Até 2,25 vezes a remuneraçao dezembro, adicionado do duodécimo do décimo terceiro e gratificaçao férias totalizando máximo de 2,56 vezes a remuneraçao de dezembro. Mais uma parcela fixa de R$ 800,00 mais a diferença da avaliaçao de desempenho

		2006		Manteve a regra anterior, elevou a parcela fixa para R$ 1.000,00 e incluiu o salário substituição na base de cálculo da remuneraçao.

		2007		Manteve a regra do ano anterior, reduziu a meta e o limitador do lucro líquido. Antecipou 50% de uma remuneraçao (mínimo R$ 1.500), sendo descontado apenas 50% de uma remuneraçao quando do pagamento da PLR.

		Elab.: DIEESE - Subseçao Eletricitários SC
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		Valores Participação Lucros e Resultados

		Tractebel

																				Anos		Valores (R$)

		Período		Valores contabilizados		Receita Líquida		Resultado Serviço		Lucro Líquido		PLR/LL		Empregados		PLR/Empregados				2004		7,655

				(em R$ mil)		(em R$ mil)		(em R$ mil)		(em R$ mil)		(em %)				(em Reais)				2005		11,198

		1999		2,300		725,940		220,527		(72,585)		-		828		2,778				2006		13,150

		2000		4,114		1,057,317		386,248		162,801		2.5%		830		4,957				2007		14,178

		2001		5,780		2,083,025		1,091,722		582,274		1.0%		843		6,856

		2002		- 0		1,363,413		314,476		(183,521)		-		859		- 0

		2003		8,500		1,782,064		489,175		517,154		1.6%		844		10,071

		2004		6,499		2,395,449		813,431		775,192		0.8%		849		7,655

		2005		10,000		2,467,299		952,634		920,096		1.1%		893		11,198

		2006		11,901		2,407,985		1,126,229		979,146		1.2%		905		13,150

		2007		13,001		2,673,560		1,274,983		1,045,627		1.2%		917		14,178

		Total		62,095		16,956,052		6,669,425		4,726,184		1.3%

		Fonte: Demonstrações Contábeis

		Elaboração: DIEESE - Subseção Eletricitários SC
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